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A Semana Santa é uma tradição religiosa cató-
lica que celebra a Paixão, a Morte e a Ressurrei-
ção de Jesus Cristo. Ela se inicia no Domingo de 
Ramos, que relembra a entrada triunfal de Jesus 
em Jerusalém e termina com a ressurreição de Je-
sus, que ocorre no Domingo de Páscoa. A Páscoa 
é mais importante até mesmo que o Natal (nasci-
mento de Jesus), afinal, Jesus só nasceu para, um 
dia, morrer por nós. Páscoa é um tempo de luz. 
Não é apenas uma data, mas um acontecimento 
que deve ser colocado em prática em todos os 
momentos de nossas vidas

Quinta-feira Santa

Celebramos a Instituição do Sacramento da Eu-
caristia. Jesus, desejoso de deixar aos homens um 
sinal da sua presença antes de morrer, instituiu a 
Eucaristia. Na Quinta-feira Santa, destacamos dois 
grandes acontecimentos:

Bênção dos Santos Óleos

Na Quinta-feira Santa são abençoados os seguin-
tes óleos:

Óleo do Crisma – Uma mistura de óleo e bál-
samo, significando a plenitude do Espírito Santo, 
revelando que o cristão deve irradiar “o bom per-
fume de Cristo”. É usado no sacramento da Con-
firmação (Crisma), quando o cristão é confirmado 
na graça e no dom do Espírito Santo, para viver 
como adulto na fé. Este óleo é usado também no 
sacramento para ungir os “escolhidos” que irão 
trabalhar no anúncio da Palavra de Deus, condu-
zindo o povo e santificando-o no ministério dos 
sacramentos. A cor que representa esse óleo é o 
branco ouro.

Óleo dos Catecúmenos – Catecúmenos são os 
que se preparam para receber o Batismo, sejam 
adultos ou crianças, antes do rito da água. Este 

óleo significa a libertação do mal, a força de Deus 
que penetra no catecúmeno, o liberta e prepara 
para o nascimento pela água e pelo Espírito. Sua 
cor é vermelha.

Óleo dos Enfermos – É usado no sacramento dos 
enfermos. Este óleo significa a força do Espírito de 
Deus para a provação da doença, para o fortaleci-
mento da pessoa para enfrentar a dor e, inclusive a 
morte, se for vontade de Deus. Sua cor é roxa.

Instituição da Eucaristia e Cerimônia do 
Lava-pés

Com a missa da ceia do Senhor, celebrada na 
quinta-feira, a Igreja dá início ao chamado Tríduo 
Pascal e comemora a Última Ceia, na qual Jesus 
Cristo, na noite em que vai ser entregue, ofereceu 
a Deus Pai o seu Corpo e Sangue sob as espécies 
do Pão e do Vinho, e os entregou para os Apóstolos 
para que os tomassem, mandando-lhes também 
oferecer aos seus sucessores. Nesta missa faz-se, 
portanto, a memória da instituição da Eucaristia e 
do Sacerdócio. Durante a missa ocorre a cerimônia 
do Lava-Pés que lembra o gesto de Jesus na Última 
Ceia, quando lavou os pés dos seus apóstolos. O 
sermão desta missa é conhecido como sermão do 
Mandato ou do Novo Mandamento e fala sobre a 
caridade ensinada e recomendada por Jesus Cris-
to. No final da Missa, faz-se a chamada Procissão 
do Translado do Santíssimo Sacramento ao altar-
-mor da igreja para uma capela.

Sexta-feira Santa

Celebra-se a paixão e morte de Jesus Cristo. O si-
lêncio, o jejum e a oração devem marcar este dia 
que, ao contrário do que muitos pensam, não deve 
ser vivido em clima de luto, mas de profundo res-
peito diante da morte do Senhor que, morrendo, 
foi vitorioso e trouxe a salvação para todos, res-
surgindo para a vida eterna. Às 15 horas, horário 

em que Jesus foi morto, é celebrada a principal ce-
rimônia do dia: a Paixão do Senhor. Ela consta de 
três partes: liturgia da Palavra, adoração da cruz e 
comunhão eucarística. Depois deste momento não 
há mais comunhão eucarística até que seja reali-
zada a celebração da Páscoa, no Sábado Santo.

Sábado Santo

No Sábado Santo ou Sábado de Aleluia, a principal 
celebração é a “Vigília Pascal”.

Inicia-se na noite do Sábado Santo em memória 
da noite santa da ressurreição gloriosa de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. É a chamada “a mãe de todas 
as santas vigílias”, porque a Igreja mantém-se de 
vigília à espera da vitória do Senhor sobre a mor-
te. Cinco elementos compõem a liturgia da Vigília 
Pascal: a bênção do fogo novo e do círio pascal; a 
proclamação da Páscoa, que é um canto de júbilo 
anunciando a Ressurreição do Senhor; a liturgia 
da Palavra, que é uma série de leituras sobre a his-
tória da Salvação; a renovação das promessas do 
Batismo e, por fim, a liturgia eucarística.

Domingo de Páscoa

A palavra “páscoa” vem do hebreu “Peseach” e 
significa “passagem”. Era vivamente comemorada 
pelos judeus do Antigo Testamento. Jesus também 
festejava a Páscoa. Foi o que Ele fez ao cear com 
seus discípulos. Condenado à morte na cruz e se-
pultado, ressuscitou três dias após, num domingo, 
logo depois da Páscoa judaica. A ressurreição de 
Jesus Cristo é o ponto central e mais importante 
da fé cristã. Através da sua ressurreição, Jesus pro-
va que a morte não é o fim e que Ele é verdadei-
ramente o Filho de Deus. O temor dos discípulos 
em razão da morte de Jesus, na Sexta-Feira, trans-
forma-se em esperança e júbilo. É a partir deste 
momento que eles adquirem força para continuar 
anunciando a mensagem do Senhor. 
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Robson Pierre – Paulista – PB
Há anos, sentia-me angustia-
do. Vivia estressado e por isso 
não era feliz, até que um dia vi 
o Padre Alberto falando sobre 
seu livro “Socorro Espiritual – 
Quarenta Remédios de Deus”. 
Então, adquiri e comecei a ler. 
Hoje, é meu livro de cabeceira, 
aprendi tanto que agora consi-
go entender todos os sentimen-
tos e sensações ruins que sen-
tia. Sou grato a Deus que está 
me dando força todos os dias, 
e também ao senhor padre Al-
berto Gambarini.

Francisco da Silva Sabino – 
Embu da Artes – SP 
Eu sofri um acidente grave e 
fiquei debilitado. Por causa 
disso, no último 31º Louvor 
Encontro com Cristo eu vim de 
muleta, mas nesta edição es-
tou aqui firme e forte, andando 
perfeitamente. Quero agrade-
cer a Deus e ao padre Alberto 
Gambarini que por meio do seu 
programa ECC, me ajudou a re-
cuperar a saúde. 

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira e Nathalia Forte - Administração: 
André Matias Redação e Administração: 
Largo da Matriz de Nossa Senhora dos 
Prazeres, S/N, Itapecerica da Serra - SP

Todos somos chamados à santidade, 
algo que nos parece inatingível nos 
dias de hoje. Estudando a vida dos San-
tos de nossa Igreja, percebemos o quão 
humano foram e como transformaram 
a fé em ações concretas em prol da 
construção do Reino de Deus.

A santidade tem como pilar principal 
a caridade que significa “o amor em 
movimento”. Jesus nos ensinou que de 
nada adianta termos todos os dons se 
não exercitarmos a caridade. Somente 
os corações imersos do amor de Deus 
se compadecem “do outro” e os enxer-
gam com os olhos da fé. Nesse estágio, 
a ação é inevitável e ficamos cada vez 
mais próximos da santidade de Deus.

A obediência ao plano Divino é fun-
damental para que o processo de san-
tificação pessoal aconteça. Um coração 
aberto promove a escuta das inspira-
ções celestiais. Deus nos fala o tempo 
todo: na eucaristia, na meditação da 
palavra, através dos acontecimentos de 
nossa vida, enfim... é preciso estarmos 
atentos a cada detalhe e tirarmos li-

ções que edificarão a nossa caminhada.

São José é um dos maiores exemplos 
de santidade e obediência. Como ser 
humano, ao saber da gravidez sobre-
natural de Maria Santíssima, revoltou-
-se, entristeceu-se e não a aceitou. Mas 
São José era um homem muito bondo-
so, aberto para a mensagem de Deus. 
O anjo aparece em sonho e pede para 
aceitar o plano de Deus. Imediatamente 
sua resposta foi “sim” e, como pai ado-
tivo de Jesus, passou com Ele preciosos 
momentos paternos, ensinando-o os 
ofícios da carpintaria e tantas coisas 
que não estão registradas nos livros his-
tóricos e sagrados. Isso tudo está grava-
do na história pessoal de São José.

Assim, também temos a nossa história 
pessoal com Deus. Podemos ser santos 
nos dias de hoje, fazendo de nossos ges-
tos exemplos de amor cristão, principal-
mente nos momentos de provação, per-
das ou até mesmo com aquelas pessoas 
mais difíceis de se conviver. 

A santidade nos parece inatingível 
e, ao mesmo tempo, torna-se inevitá-
vel para que alcancemos a felicidade 
que não tem fim. Vamos vivê-la agora, 
sem receio. Mais vale o plano de Deus 
e seus desígnios, do que o reconheci-
mento das pessoas que colocam sua 
fé em coisas passageiras. Vamos cami-
nhar juntos e fiéis ao chamado de Deus, 
como exemplo de São José.

Deus te abençoe, os Anjos te prote-
jam e Salve Maria!

Sejamos perfeitos, assim como nosso Pai celeste é perfeito. 
(Mt 5, 48)
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São Longuinho viveu no primeiro século, foi con-
temporâneo de Jesus Cristo e, de acordo com os 
raríssimos relatos a respeito da vida deste santo, 
dizem tratar-se do centurião na Crucifi-
cação, que reconheceu Cristo como 
“o filho de Deus” (27,54 Matheus; 
Marcos 15:39; Lucas 23:47). 
Este centurião é identificado 
também como o soldado 
que “perfurou Jesus com 
uma lança” (João 19,34), 
provavelmente pelo 
fato do nome ser deri-
vado do grego e signi-
ficar “uma lança”.

Conta-se que os 
crucificados tinham 
seus pés quebrados 
a fim de facilitar a 
retirada da cruz, 
mas quando che-
gou a vez de Jesus, 
o mesmo já estava 
com os pés soltos, 
e assim, ao invés de 
quebrar seus pés, 
um dos soldados 
perfurou o lado do 
seu corpo com uma 
lança. A água que saiu 
do lado de Jesus te-
ria respingado em seus 
olhos, curando-o instan-
taneamente de uma grave 
doença nos olhos.

Consequentemente, o solda-
do se converteu e, ao abandonar 
para sempre o exército e sua moradia, 
transformou-se num monge a percorrer a 
Cesárea e a Capadócia, atual Turquia.

A tradição nos diz que São Longuinho destruiu al-
gumas imagens idolatradas na época com um ma-
chado, na presença de um homem que o perseguia, 
e que das imagens quebradas saíram muitos espíri-
tos malignos que possuíram e cegaram tal homem. 
Longinho disse a ele que somente seria curado e li-
berto após sua conversão. Assim, depois fazer uma 

prece, imediatamente o homem foi curado da ce-
gueira e converteu-se ao cristianismo.

 São Longuinho foi preso e torturado por 
causa de sua fé cristã, tendo seus den-

tes arrancados e sua língua corta-
da. Comumente invocado para 

encontrar objetos perdidos, 
no Leste Europeu sua festa 

é comemorada em 16 de 
outubro. No Brasil e Es-

panha, a comemoração 
ocorre no dia 15 de 
março.

 Na arte litúrgica, 
São Longuinho é 
representado como 
um soldado com 
uma lança apon-
tada para os seus 
olhos ou então 
com os braços 
abertos, seguran-
do uma lança. A 
lança de São Lon-
guinho encontra-se 
hoje em Viena, na 
Áustria, e é muito 

reverenciada como 
relíquia religiosa.

ORAÇÃO A SÃO 
LONGUINHO

Glorioso São Longuinho, a 
ti suplicamos, cheios de con-

fiança em sua intercessão. Sen-
timo-nos atraídos a ti por uma es-

pecial devoção, e sabemos que nossas 
súplicas serão ouvidas por Deus Nosso Se-

nhor, se tu, tão amado por ele, nos fizer representar.

 	 Sua caridade, reflexo admirável, inclina-
-te a socorrer toda miséria, a consolar todo so-
frimento, suprir toda necessidade em proveito 
de nossas almas, e assegurar cada vez mais nos-
sa eterna salvação, com a prática de boas obras 
e imitação de suas virtudes! Amém

Fonte: Site CN.
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Quero apresentar para você uma maneira sim-
ples para transformar a leitura da Palavra de Deus 
em fonte de bênçãos, luz para os seus passos. Use 
este caminho espiritual para guardar a mensagem 
do evangelho do domingo. Você pode fazer isso de 
duas maneiras:

- Em um dia da semana, antes da missa domini-
cal, rezar o evangelho, seguindo estes passos.

- No próprio domingo, ou na segunda-feira, com 
mais calma, fazer a lectio divina e na hora do pas-
so da meditação ouvir novamente a pregação que 
está no canal ENCONTRO COM CRISTO no Youtube 
ou no facebook Padre Alberto Gambarini.

A leitura orante da Bíblia, ou LECTIO DIVINA, é 
um alimento necessário para a nossa vida espiri-
tual. A partir desta oração, conscientes do plano 
de Deus e sua vontade, podemos produzir frutos 
espirituais em nossa vida. Santa Terezinha do 
Menino Jesus dizia, em seu período de aridez es-
piritual, que quando os livros espirituais não lhe 
diziam mais nada, ela buscava no Evangelho o ali-
mento da sua alma.

 

OS PASSOS DA LECTIO DIVINA:

 

Oração Inicial:

Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos 
vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso 
amor. Enviai, Senhor, o vosso Espírito, e tudo 
será criado; e renovareis a face da terra. Ore-
mos: Deus que instruístes os corações dos vos-
sos fiéis com as luzes do Espírito Santo, fazei 
que apreciemos retamente todas as coisas e 
gozemos sempre da sua consolação. Por Cristo 
Senhor nosso. Amém.

 

Leitura da Palavra de Deus:

Leia, com calma e atenção, um pequeno tre-
cho da Bíblia. Se for preciso, leia quantas vezes 
forem necessárias. Então procure identificar 
as coisas importantes deste trecho da Bíblia: o 
ambiente, os personagens, os diálogos, as ima-
gens usadas, as ações. Você conhece algum ou-
tro trecho que seja parecido com este que você 
leu? É importante que você identifique tudo isto 
com calma e atenção, como se estivesse vendo a 
cena. É um momento para conhecer e reconhe-

cer a Boa Notícia que este trecho traz!

 

Meditar a Palavra de Deus:

É o momento de descobrir os valores e as men-
sagens espirituais da Palavra de Deus: é hora de 
saborear a Palavra de Deus e não apenas estudá-
-la. Você, diante de Deus, deve confrontar este 
trecho com a sua vida. Feche os olhos, é preciso 
concentrar-se.

 

Rezar a Palavra de Deus:

Toda boa meditação desemboca naturalmen-
te na oração. É o momento de responder a Deus 
após havê-lo escutado. Esta oração é um momen-
to muito pessoal que diz respeito apenas à pessoa 
e Deus. Não se preocupe em preparar palavras, 
fale o que vai no coração depois da meditação: se 
for louvor, louve, se for pedido de perdão, peça 
perdão; se for necessidade de maior clareza, peça 
a luz divina; se for cansaço e aridez, peça os dons 
da fé e da esperança.

 

Contemplar a Palavra:

Desta etapa a pessoa não é dona. É um momen-
to que pertence a Deus e sua presença, miste-
riosa sim, mas sempre presença. É um momento 
onde se permanece em silêncio diante de Deus. 
Se Ele o conduzir à contemplação, louvado seja 
Deus! Se Ele lhe der apenas tranquilidade de 
uns momentos de paz e silêncio, louvado seja 
Deus! Se para você for um momento de esforço 
de querer estar na presença de Deus, louvado 
seja Deus!

 

Conservar a Palavra de Deus na sua vida:

Leve a Palavra de Deus e o fruto desta oração para 
a sua vida. Não se preocupe se alguma coisa não for 
bem, um dos frutos da Palavra de Deus é a noção do 
erro e a conversão pela sua misericórdia. O impor-
tante é que a semente da Palavra de Deus produza 
frutos e que o povo de Deus possa ser alimentado 
pelos testemunhos de fé, esperança e amor.

 Termine com a oração do Pai Nosso e três Ave-
-Marias, consciente de querer viver a mensagem 
do Reino de Deus e fazer a Sua vontade. 

Padre Alberto Gambarini 
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O Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divi-
na Misericórdia e o Programa Encontro com Cris-
to realizaram no dia 11 de fevereiro o 32° Louvor 
Encontro com Cristo no Carnaval, no ginásio de 
esportes de Itapecerica da Serra - SP. 

Com o tema “Chuva de Graça”, o evento contou 
com a participação da missionária e cantora Elia-
na Ribeiro, da Irmã Zélia da congregação Copiosa 
Redenção e do padre Alberto Gambarini, apre-
sentador do programa Encontro com Cristo e pá-
roco do Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres 
e Divina Misericórdia.

Conduzido pelo padre Alberto, o encontro foi 
marcado por momentos fortes de louvor, orações, 
pregações, testemunhos e adoração ao Santíssimo; 
finalizando com a celebração da Santa Missa.

O ginásio ficou lotado de féis vindos de vários lu-
gares do Brasil. Como por exemplo, Joana Cândida 
Miranda que veio de Curitiba com mais 17 amigos.

O evento começou com a animação de Eliana 
Ribeiro que cantou as músicas: “Livre Acesso” e 
“Saudade de Ti”. Em seguida, o padre Alberto pas-
sou com o Santíssimo Sacramento entre os fiéis 
que mantinham os braços erguidos em direção a 
Jesus, presente na hóstia consagrada, foi um mo-
mento de muita emoção e adoração.

Ainda no período da manhã o padre Alberto e 
a Irmã Zélia fizeram pregações. Em sua primeira 
pregação, padre Alberto, falou sobre o poder de 
cura da Eucaristia. E também convidou a Irmã Zé-
lia para fazer uma oração para a cura das enfer-
midades e libertação dos vícios. Logo após, Eliana 
cantou a música que também foi tema do louvor 
“Chuva de Graça”. 

“Jesus quer incendiar sua vida”, assim começou 
a segunda pregação do padre Alberto Gambarini. 
Ele refletiu sobre o fogo que simboliza o poder 
transformador do Espírito Santo que serve para 

queimar, purificar e ferver. “Incendeia-me, faz de 
mim uma brasa ardente!”, pediu o padre. 

A pregação da Irmã Zélia, missionária da Con-
gregação brasileira “Copiosa Redenção”, teve 
como tema: “O poder da Palavra de Deus”. O ser 
humano precisa ter o encontro com a Palavra de 
Deus para conhecer melhor quem ele é. A essên-
cia dele é ser filho de Deus, é ser amado por Deus. 
“Nós precisamos da Palavra para sentir Deus. A 
Palavra é a luz do nosso caminho”, ressaltou a 
Irmã. O momento foi encerrado com a Eliana can-
tando “ Força e Vitória”. 

Antes do intervalo do almoço, a Mãe de Deus foi 
homenageada com o título de Nossa Senhora de 
Lourdes. Este momento foi conduzido pelo padre 
Lídio Sampaio que lembrou que naquele dia tam-
bém era o Dia Mundial do Enfermo, então fez uma 
oração para os doentes. 

O encontro foi retomado com Eliana Ribeiro can-
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tando “Conduza-me”. Neste momento de muita 
animação, foram entregues 10 bíblias para pesso-
as que não tinham condições de comprar. 

No sábado, dia 10, foi realizado no ginásio um 
momento de oração de intercessão por todos os 
voluntários que iriam trabalhar durante o evento 
e também por todas as pessoas que estariam par-
ticipando do evento. Cerca de 600 voluntários tra-
balharam no Louvor.

Testemunho Eliana Ribeiro

Emocionada Eliana contou seu testemunho de 
vida. Ela foi uma adolescente rebelde, envolvida 
com drogas, bebidas alcoólicas e tinha desejos de 
morte. Por causa disso, teve depressão. Em um dos 
momentos de crise desabafou: “Jesus, não aguento 
mais esta vida errada. Quero mudar a minha vida”.

Seu encontro com Deus aconteceu no dia 15 de 
maio de 1993, em um encontro de jovens em Vi-
tória, com a presença do padre Léo (Comunidade 
Bethânia). A partir daí, começou a dar passos de 
conversão. “Eu experimentei o amor de Deus em 
minha vida”, conta Eliana. 

Em 1997, durante o Congresso Nacional da Reno-
vação Carismática Católica (RCC), em Aparecida/
SP, ela descobriu sua vocação para ser missionária, 
e em 1999, ingressou na comunidade Canção Nova.

Em 2000 sofreu um terrível acidente no qual per-
deu seu pai. “Diante das tragédias, sejam elas quais 
forem não podemos tirar os olhos do Senhor”, ad-
verte Eliana. 

Em sua reflexão disse: “Se o sofrimento bater à 
porta, toma sua cruz e abrace. Todo cristão pre-
cisa ter uma cruz em casa, para nos momentos 
mais difíceis, você ter para onde olhar e refazer 

suas forças”, concluiu.

Muitas pessoas também deram testemunhos de 
curas, libertações e mudança de vida; e afirmaram 
que o Programa Encontro com Cristo tem sido im-
portante em suas vidas.

O Louvor Encontro com Cristo acontece duas ve-
zes ao ano: no domingo de carnaval e no mês de 
setembro. É um evento que nasceu da programa-
ção de Rádio e TV Encontro com Cristo do Padre 
Alberto Gambarini e, com a passar dos anos, tor-
nou-se um evento de encontro da Família Encon-
tro com Cristo em comemoração ao programa.

O encontro foi encerrado com a Santa Missa, pre-
sidida pelo Padre Alberto Gambarini, e concele-
brada pelos padres Lídio Sampaio e Márcio Mello.

O próximo Louvor Encontro com Cristo será no dia 
16 de setembro com a presença de Ironi Spuldaro. 
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O Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e Divi-
na Misericórdia realizou otradicional “Cerco de Je-
ricó”, uma semana incessante de batalha espiritual, 
entre os dias 04 e 09 de fevereiro e reuniu fiéis de 
Itapecerica da Serra e região. Por 6 noites a Igreja 
da matriz ficou completamente lotada. O cerco foi 
concluído na manhã de domingo no 32º Louvor En-
contro com Cristo.

Com o tema “Dias de Glória”, o Cerco contou com 
a presença de Padre Alberto Gambarini, pároco do 
Santuário e também dos sacerdotes convidados Pa-
dre Lídio Sampaio, Frei Gilson, Padre Roger Luis, 
Padre Rodrigo Natal e Padre Ailton Fernandes. As 
celebrações foram animadas pelos Ministérios Can-
thares, Decisão, Novo Pentecostes, Cris Soares, Ca-
mila Perrucini e Marília Mello.

Durante uma semana, os fiéis se reuniram para 
momentos profundos de adoração, oração, louvor e 
súplica. Baseado em um fato importante do Antigo 

Testamento: a conquista da cidade de Jericó pelos 
judeus, liderados por Josué (Js 6,1ss).

“Após a morte de Moisés, Josué foi escolhido por 
Deus para liderar e guiar os hebreus à terra pro-
metida. A cidade de Jericó era uma fortaleza in-
conquistável. Ao chegar junto às muralhas de Je-
ricó, Josué ergueu os olhos e viu um anjo, que lhe 
deu algumas orientações. Durante seis dias o povo 
deu uma volta em torno da cidade. No sétimo, sete 
voltas. Josué e todo Israel executaram fielmente as 
orientações recebidas. Durante a sétima volta, ao 
som da trombeta, todo o povo levantou um gran-
de clamor e, pelo poder de Deus, as muralhas de 
Jericó caíram. E eles puderam continuar seguindo 
rumo à Terra Prometida”.

O objetivo do Cerco é proporcionar aos participan-
tes uma experiência do poder de Deus e da oração. 
Em cada noite foi desenvolvimento um tema que 
aflige a vida do cristão, como o medo, os vícios, a 

inveja, a falta de amor e principalmente a falta de fé.

“Participei do Cerco, para me libertar de todos os 
problemas. Quando a oração é feita com muita fé, 
muralhas são derrubadas, graças alcançadas  e bên-
çãos derramadas”, diz Raquel Lima, 26, estudante. 

Com o poder da oração vidas foram transformadas. 
Portas que estavam fechadas foram abertas, crises 
conjugais e econômicas acabaram, doenças curadas 
e tantos outros problemas foram solucionados. 

Cecília Soares, 55, cabelereira, participa todos os 
anos do Cerco. Mas, este foi diferente, veio com um 
pedido especial, um emprego. Assim, como muitos 
também que vieram abençoar a carteira de traba-
lho. “Participei todos os dias, rezei muito e acredito 
que pelo poder de Deus essa fase ruim vai passar! É 
preciso ser perseverante na fé”, completa.  

O próximo Cerco de Jericó já tem data marcada, de 
09 a 14 de setembro. 
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Com muita alegria e entusiasmo mais de duas mil e 
quinhentos pessoas celebraram o dom de ser missio-
nário na 6ª edição do Celebra Juventude na Catedral 
de Campo Limpo na madrugada da terça-feira de car-
naval. O evento que acontece desde 2015 foi marcado 
por cantos animados, pregações dinâmicas, atendi-
mento de confissões e momentos de oração.

Com o tema “Eu te seguirei aonde fores, Senhor!”, o 
evento que estava marcado para início às dez horas, já 
tinha ‘casa cheia’ uma hora antes. Todos os presentes 
se uniram a Comissão do Ano do Laicato para iniciar 
este momento de celebração com a oração do terço. 
Como em um coral, cada dezena foi meditada por pes-
soas de todas as idades, mostrando já aí, que jovens, 
são todos aqueles que trazem no coração a empolga-
ção pelas coisas do Alto e o ardor missionário.

Nesta edição do Celebra, logo no começo da vigília, 
um ícone da Sagrada Família, Padroeira do Ano do 
Laicato e coincidentemente padroeira da paróquia da 
Diocese, teve seu lançamento e envio feitos, pelo pa-
dre Rodolfo Marinho, Assessor da Comissão do Ano 
do Laicato, para peregrinar pelas 102 paróquias do 
território diocesano de Campo Limpo. 

O objetivo é celebrar, em todas as paróquias, a 
presença e a organização dos cristãos leigos e 
aprofundar a sua identidade, vocação, espirituali-
dade e missão de testemunhar Cristo na sociedade. 

O ícone foi recebido pelo Vigário da paróquia Ca-
tedral Sagrada Família, Padre Rodrigo Antônio da 
Silva, onde ficará até o final de semana devendo 

retornar, depois de toda a peregrinação, na festa 
de Cristo Rei.

Pessoas de todas as idades e regiões da diocese se 
confraternizavam e alegremente dançaram ao som da 
Banda Celebra Juventude, composta por muitos doa-
dores de seus talentos, das mais diversas paróquias.

Jaine Aparecida P. Martins, uma das vocalistas e 
participante da paróquia Santíssimo Sacramento e 
já com algumas edições na bagagem, não se cansa 
de viver o Celebra.  “É uma dádiva participar deste 
momento e ver que os jovens se movimentam para 
mostrar a outros jovens como é cheia da graça esta 
vigília, compartilhando nas redes sociais e trazen-
do cada vez mais pessoas”, completa. 

Joseli de Souza, Paróquia Santa Ana, considera 
o Celebra um momento enriquecedor para todos, 
para quem participa, mas também para quem ser-
ve, “É muito gratificante saber que podemos con-
tribuir com o nosso talento, usando nosso dom 
para ser canal de Deus na vida das pessoas”.

Padre Rodolfo Camarotta, Assessor Diocesano da 
Juventude e idealizador da Vigília desde primeira 
edição, animadamente conduziu a programação 
por toda a noite. 

A cada pregação, uma palavra, que mais tarde for-
maria um painel com a frase DISCIPULOS MISSIO-
NÁRIOS NA IGREJA, foi sendo montado no presbité-
rio. O primeiro a partilhar da vivência missionário 
foi o padre Bruno, um italiano ordenado no Brasil, 
da Comunidade Missionária de Vila Régia, que ani-

madamente falou sobre a primeira missionária, a 
Samaritana, que após conversar com Jesus voltou 
a sua cidade para anunciá-Lo. “O jovem é chamado 
pela força do Batismo a anunciar Jesus, reconhecen-
do dentro de si o verdadeiro encontro com Jesus, 
para que possa anunciar a mais e mais pessoas de 
forma inovadora”, disse o jovem sacerdote.

Padre César Rossi, vigário da paróquia São Judas 
Tadeu, inflamou os corações a serem missioná-
rio em qualquer lugar. “Aproveito para dizer que 
o Celebra é uma graça de Deus para a nossa Dio-
cese, esse trabalho do setor juventude, muito vem 
contribuir com a evangelização, estou muito feliz e 
meu desejo é que esse trabalho seja cada vez mais 
frutuoso”, disse.

As horas de vigília foram coroadas na fase final 
com a Adoração ao Santíssimo Sacramento em 
um momento de profunda espiritualidade e a 
Santa Missa, que foi celebrada pelo Padre Rodolfo 
Camarotta e concelebrada por outros quatro pa-
dres diocesanos.

Notadamente era possível sentir a alegria e satis-
fação pessoal dos presentes. “O Celebra Juventude 
desperta em cada um de nós a visão missionária, a 
igreja que sai em missão evangelizadora, é a quar-
ta vez que participo e para mim é compromisso 
fixo”, disse Jonathan Lopes Gomes, 21 anos, Paró-
quia São Luiz Gonzaga.

“É renovador estar no celebra, uma noite de mui-
ta alegria, a dinâmica do evento está sendo ótima 
e com pregações enriquecedoras, está tudo muito 
bem organizado e muito cheio da graça”, testemu-
nhou alegremente, Mariane Valadão, paróquia São 
Francisco e Santo Estevão.

Exaustos, mas não desanimados, os participantes 
rumaram para suas casas as 5h30 da manhã, após um 
carinhoso agradecimento do padre Rodolfo O pró-
ximo Celebra Juventude já tem data marcada, 15 de 
Novembro (Proclamação da República), quinta-feira, 
a partir das 22 horas na Catedral Sagrada Família.

Redação Diocese de Campo Limpo
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A Quaresma é um tempo de conversão, misericór-
dia e busca da santidade. Para realizar tudo isso é 
necessário um ato: o Sacramento da Confissão. 

A Confissão foi instituída por Nosso Senhor Jesus 
Cristo no mesmo dia de sua ressurreição, ao dizer 
aos apóstolos: “Recebei o Espírito Santo. Àqueles 
a quem perdoardes os pecados, lhe serão perdoa-
dos; àqueles a quem os retiverdes, lhes serão re-
tidos” (João 20, 22-23).  Portanto a Igreja tem a 
autoridade para perdoar os pecados, recebida do 
próprio Jesus Cristo.

Só Deus perdoa os pecados. O Padre, mesmo sen-

do um homem sujeito às fraquezas como outros 
homens, está ali em nome de Deus e da Igreja para 
absolver os pecados. Ele é o ministro do perdão, 
isto é, o intermediário ou instrumento do perdão 
de Deus, como os pais são instrumentos de Deus 
para transmitir a vida a seus filhos; e como o mé-
dico é um instrumento para restituir a saúde física.

Pela absolvição sacramental do sacerdote, Deus 
concede ao penitente o perdão e a paz.

O Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divi-
na Misericórdia convida você para participar do 
Shekinah – Adoração e Mutirão de Confissões. 
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